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A obra “Ciências sociais aplicadas: Estado, organizações e 
desenvolvimento regional 3” apresenta uma coletânea de artigos acadêmicos 
que oferecem importantes e criteriosas reflexões acerca da pluralidade de 
recortes temáticos, fontes, bem como das múltiplas possibilidades de se buscar 
entender as relações entre sujeitos e sociedades. 

O objetivo central foi proporcionar de forma categorizada e clara reflexões 
desenvolvidas em instituições de ensino e pesquisa do país, os quais contemplam 
as mais distintas Ciências. Essa miscelânea de produções acadêmicas adiciona 
a oportunidade de difusão em diferentes âmbitos da sociedade, os quais estão 
envoltos com o interesse público e a necessária consideração sobre as reflexões 
que envolvem o ser humano e a vida coletiva.

Além disso, a obra apresenta capítulos que abordam a necessidade de 
conexões interdisciplinares, ou seja, requerem um diálogo constante com outros 
conhecimentos, para a boa compreensão dos seus métodos – algo característico 
no interior das Sociais Aplicadas. A inquietação dessa ciência é garantir que 
a interação entre o singular e o plural, o universal e o particular possam ser 
considerados na análise da sociedade humana.

Os(as) leitores(as) dessa obra terão contato com discussões que 
permeiam as Ciências Sociais Aplicadas, como por exemplo: Políticas Públicas, 
Empreendedorismo, Urbanização e Mobilidade, Comunicação no mundo 
contemporâneo, o Trabalho o setor industrial, Relações Internacionais e 
Empresas.  

Boa leitura!
 

Nikolas Corrent
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RESUMO: O artigo tratou da teoria da 
mais-valia na Era da inteligência artificial, 
onde a produção é entendida como a raiz 
da estrutura social. Sendo que pela teoria 
de Karl Marx o trabalhador recebe bem 
menos do que produz, uma vez que o 
excedente de produção fica nas mãos dos 
burgueses, a denominada mais-valia, ou 
seja, consiste em uma relação econômica 
onde o burguês é o explorador do proletário. 
Para Marx existiriam duas fases produtivas 
do trabalhador: a primeira foi a do trabalho 
necessário, o trabalho que era executado 
para gerar o valor do salário do proletário, e 
a segunda foi a da mais-valia: que consistia 
no valor gerado que fica em poder do 
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burguês, ou seja, aquele que não é repassado para o trabalhador. Entendendo Marx que 
somente quando o trabalho em sua forma direta não mais for a principal fonte de riqueza, 
o tempo de trabalho irá deixar de ser a medida do valor de troca. Mas o maior problema se 
instalou com a chegada de determinados aspectos da automação e da inteligência artificial 
para a produção capitalista a partir da Indústria 4.0, quando houve acumulação de capital na 
forma de valor.
PALAVRAS-CHAVE: Mais-valia – Marx - capitalistas – robôs.

1 |  INTRODUÇÃO
A pesquisa tem por finalidade abordar a questão da mais-valia na Era da Inteligência 

Artificial. Considerando-se que esta é uma Teoria Marxista que, elaborada por Karl Marx 
e Friedrich Engels, implica em uma interpretação política, econômica e social do sistema 
capitalista, ou seja, se encontra no contexto central na obra de Marx. 

A teoria da mais-valia diz respeito à interpretação marxista de lucro, sendo a base 
que justifica o entendimento de tal corrente quanto ao funcionamento do sistema capitalista. 
Foi a partir do conceito de mais-valia que surgiu o argumento da “luta de classes”, que se 
encontra na raiz dos ideais do socialismo. 

Para os defensores de outras correntes econômicas, a exemplo do liberalismo, o 
argumento da mais-valia não encontra aceitação, uma vez que o mesmo faz parte da teoria 
marxista. 

O fato é que atualmente, a automatização vem trazendo extrema preocupação 
para os economistas desde. A principal questão é as máquinas roubarem ou eliminarem 
empregos, e por consequência, todas as suas implicações sociais. 

A escolha do tema se justifica pelo fato de que no mundo atual, onde tudo é partilhado 
instantaneamente através da internet, seja por e-mail, pelas redes sociais, através dos 
sites ou de aplicativos é possível um acesso imediato e enorme número de informação 
virtualmente ilimitada. Assim, as grandes empresas passaram a investir em softwares de 
Inteligência Artificial – IA que, a partir do acesso a todos esses dados captam conhecimentos 
que posteriormente são transmitidos às equipes de venda e de marketing. Então, nos 
encontramos no domínio do aprendizado das máquinas, que implica na capacidade da 
máquina em aprender por si só, não sendo necessário programá-la, cujo processo mais 
rápido aumenta a produtividade da empresa.

O objetivo geral da pesquisa foi analisar a mais-valia na Era da Inteligência Artificial 
– IA.

Os objetivos específicos consistiram em: conceituar mais-valia; definir mais-
valia absoluta e relativa; demonstrar a essência da luta de classes; analisar a produção 
capitalista industrializada: a ascensão dos robôs; tecer críticas à teoria da mais-valia, entre 
os de igual importância.

A pesquisa foi desenvolvida com base no método bibliográfico, onde a coleta de 
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dados foi seu eixo norteador, sendo utilizadas as seguintes fontes: artigos eletrônicos, 
livros didáticos, revistas jurídicas, publicações periódicas, entre outros.

2 |  CONCEITO DE MAIS-VALIA
A mais-valia diz respeito à desigualdade existente entre o salário pago e o valor 

produzido pelo trabalho.  Então, consiste no trabalho que não é pago, ou seja, as horas que 
o trabalhador cumpre, pelas quais ele não recebe remuneração.

A mais-valia é uma expressão utilizada por Karl Marx para fazer alusão ao processo 
de exploração da mão de obra assalariada. “Trata-se de um processo de extorsão por 
meio da apropriação do trabalho excedente na produção de produtos com valor de troca” 
(RODRIGUES, s/d). Para melhor entendimento deve-se ressaltar que Karl Marx enxergava 
o trabalho como:

(...) um processo de que participam o homem e a natureza, processo em 
que o ser humano com sua própria ação impulsiona, regula e controla seu 
intercâmbio material com a natureza. Defronta-se com a natureza como uma 
de suas forças. Põe em movimento as forças naturais de seu corpo, braços 
e pernas, cabeça e mãos, a fim de apropriar-se dos recursos da natureza, 
imprimindo-lhes forma útil à vida humana. Atuando assim sobre a natureza 
externa e modificando-a, ao mesmo tempo modifica sua própria natureza. 
Desenvolve as potencialidades nela adormecidas e submete ao seu domínio 
o jogo das forças naturais (MARX apud RODRIGUES, s/d).

De acordo com a teoria marxista a alienação possui papel fundamental na exploração 
da mais-valia. O distanciamento do trabalhador do produto final de seu trabalho é o que 
permite dividir o trabalho em trabalho necessário e excedente. 

Antes da implantação do sistema capitalista, um trabalhador era totalmente 
responsável pela produção, quando o valor de seu trabalho ficava mais evidente. Portanto, 
era podia-se saber ao certo em quanto tempo de trabalho ele conseguia produzir o necessário 
para sua subsistência. Já no sistema capitalista, com o afastamento do trabalhador de seu 
produto final, ele fica sem condição de medir o valor do seu trabalho, o que, conforme 
as explicações de Karl Marx, “possibilita ao capitalista apropriar-se de parte desse valor” 
(MARX apud RODRIGUES, s/d).

Para Marx, a base do capitalismo está na relação existente entre trabalho assalariado 
e capital, na produção do capital através da expropriação do valor do trabalho do proletário 
pelos donos dos meios de produção (MARX apud RODRIGUES, s/d). Então, a tal fenômeno 
Karl Marx chamou de mais-valia.

A questão é que para o capitalista não basta que o valor de venda do produto seja 
igual ao valor do investimento inicial. O dono dos meios de produção tem o desejo de obter 
lucro, o que não ocorre com a venda de produto mais caro do que seu preço de mercado. 
Por outro lado, o trabalhador espera receber pela quantidade de força de trabalho que 
aplicou na produção daquele produto. É nesse ponto que Karl Marx identifica o fenômeno 
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da mais-valia. O empregador, para obtenção de lucro exige uma força maior de trabalho 
em relação àquilo que paga ao trabalhador, o qual se vê obrigado a trabalhar além daquilo 
que recebe, puma vez que só fará jus ao seu salário se cumprir com o que lhe foi proposto 
(RODRIGUES, s/d).

3 |  MAIS-VALIA ABSOLUTA
Conforme já mencionado, a mais-valia representa uma parte do valor gerado pelo 

trabalhador pelo qual ele não recebe remuneração. De acordo com a teoria marxista 
existem duas maneiras de se extrair mais-valia (absoluta e relativa). Uma é através do 
prolongamento da jornada de trabalho além do necessário, para que o trabalhador venha 
produzir as condições de sua subsistência e assim o capitalista ter condição de se apropriar 
desse trabalho excedente. Nesse caso, a jornada de trabalho é ampliada e o salário não 
sofre um aumento proporcional. Esse meio de extração de mais-valia é chamado de mais-
valia absoluta.  

4 |  MAIS-VALIA RELATIVA
A mais-valia relativa, por sua vez, se refere ao processo de avanço científico e 

tecnológico. Já que não se consegue mais aumentar a produção através de uma maior 
exigência de seus empregados, quando então, o capitalista lança mão dos mais sofisticados 
recursos tecnológicos para aceleração do processo de produção e do aumento a quantidade 
produzida. Nesse sentido, vale citar novamente Karl Marx, o qual entende que: “A produção 
de mais valia absoluta gira exclusivamente em torno da duração da jornada de trabalho; a 
produção da mais valia relativa revoluciona totalmente os processos técnicos de trabalho e 
as combinações sociais” (MARX apud MORAES, 2019).

Tal processo ocorre sem que haja qualquer benefício ao trabalhador. Uma vez que 
este passa a ser pouco a pouco substituído pelos recursos tecnológicos, de forma que a 
quantidade de trabalho social é reduzida e a mão de obra humana é substituída por uma 
mão de obra mecânica.

5 |  A ESSÊNCIA DA LUTA DE CLASSES
Segundo a teoria marxista, “é através da exploração de mais-valia absoluta e 

relativa que o capitalista obtém seus lucros” (MARX apud MORAES, 2019). Sendo assim, 
trabalhadores e capitalistas se encontram em classes opostas, onde o ganho significa a 
perda do outro. Sendo essa, para a teoria marxista, a verdadeira “essência da luta de 
classes: o capitalista ganha à medida que o trabalhador perde” (MARX apud MORAES, 
2019). Valendo citar as palavras de Karl Marx:

Capital, por isso, não é apenas comando sobre trabalho, como dizia A. Smith. 
É essencialmente comando sobre trabalho não pago. (…) O segredo da auto 
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expansão ou valorização do capital se reduz ao seu poder de dispor de uma 
quantidade determinada de trabalho alheio não pago (MARX, 1974, p. 617).

Então, a teoria marxista vê o capitalismo como um sistema baseado na exploração 
do trabalhador por parte da classe capitalista. Tal exploração, de acordo com Marx e 
Engels, pelo fato de os trabalhadores serem separados dos meios de produção, ou seja, o 
trabalhador é obrigado a vender sua força de trabalho para o capitalista. Motivo pelo qual 
a principal finalidade do socialismo, sistema defendido por Marx, é a tomada dos meios de 
produção, pelo fato de entender que é a partir da posse de tais meios que o trabalhador é 
explorado. 

6 |  A PRODUÇÃO CAPITALISTA INDUSTRIALIZADA: A ASCENSÃO DOS 
ROBÔS

A primeira questão levantada por Karl Marx se refere ao modo de produção 
capitalista, onde o conceito de trabalho produtivo sofre uma ampliação de caráter social e 
assim afirma: 

Enquanto o processo de trabalho é puramente individual, o mesmo trabalhador 
exerce todas as funções que mais tarde se apartam umas das outras. Em seu 
ato individual de apropriação de objetos da natureza para suas finalidades 
vitais, ele controla a si mesmo. Mais tarde, ele é que será controlado. (...)  Para 
trabalhar produtivamente, já não é mais necessário fazê-lo com suas próprias 
mãos; basta, agora, ser um órgão do trabalhador coletivo, executar qualquer 
uma de suas subfunções (MARX, 2013, p. 577-578).

Para Karl Marx não se trata somente do caráter social de ampliação do trabalho 
produtivo. Sendo necessário levar em consideração um segundo movimento no qual a 
ampliação, não sendo eliminada, é afirmada pela sua própria negação uma vez que envolve 
também um estreitamento do caráter produtivo do trabalho totalizado no trabalhador 
coletivo. O autor destaca o conceito de trabalho produtivo:

A produção capitalista não é apenas produção de mercadoria, mas 
essencialmente produção de mais-valor. O trabalhador produz, não para si, 
mas para o capital. Não basta, por isso, que ele produza em geral. Ele tem 
de produzir mais-valor (Mehrwert). Só é produtivo o trabalhador que produz 
mais-valor para o capitalista ou serve à autovalorização do capital. (MARX, 
2013, p. 577-578; 2016, p. 598).

O fato é que, se o movimento do mais-valor absoluto encontra limites na legislação 
trabalhista provenientes das lutas dos trabalhadores, a exemplo das lutas pela redução 
da jornada de trabalho; “o do mais-valor relativo desconhece limites por significar a 
incorporação dos resultados do desenvolvimento tecnológico ao processo produtivo 
capitalista” (ARAÚJO, 2022).

Na Indústria 4.0, a nova denominação para o trabalhador coletivo com base na 
arquitetura indivíduo-máquina denominada Distributed Control System (DCS) ou Sistema 
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Digital de Controle Distribuído (SDCD). Nesse contexto, a automação do caráter social 
do trabalho combinado ocorre através de sensores dos mais diferentes “tipos, unidades 
remotas, entradas e saídas analógicas e digitais controladas por algoritmos computacionais” 
(ARAÚJO, 2022). 

Sendo que com a inteligência artificial, todo o processo acima mencionado assume 
uma interface cada vez mais autônoma, através de redes com condições de “interconectar 
robôs de chão de fábrica e processos de nível gerencial, através de estações de controle 
avançado para a otimização da produtividade” (PROSYS ENGENHARIA apud ARAÚJO, 
2022).

Na Indústria 4.0 1, com a automação digital, o contraste existente entre capital e 
trabalho produz ainda mais reificação para as relações de produção, uma vez que as 
mesmas se tornam relações entre coisas que obtêm vida própria na forma do robô dotado 
de inteligência artificial. 

Não é nenhuma inovação o fato de que na produção capitalista, a tecnologia passa a 
ser determinante para diminuir a prática do trabalho vivo a um momento do desenvolvimento 
do capital (trabalho morto). 

Porém, sabe-se que antes mesmo da Indústria 4.0 já eram utilizados robôs para a 
execução de tarefas mecânicas em inúmeros setores da produção. 

O fato é que na Era digital, é difícil a situação do trabalhador coletivo nos estágios 
que formam o moderno processo de produção dos circuitos integrados chamados de chips 
eletrônicos, uma tecnologia essencial para a Indústria 4.0, por ser elemento fundamental na 
construção da produção do cérebro dos computadores que, por ironia, serve exatamente 
como um substituto artificial do cérebro humano nos processos produtivos.

Valendo observar que no ano de 2013, por exemplo, a venda de robôs industriais 
bateu recorde no mundo, 179 mil unidades (COSTA; STEFANO, 2014), mas nesse ranking 
o Brasil fica muito atrás devido ao alto custo da robotização. O que vem explicar os dados 
levantados em 2018 pela “Confederação Nacional da Indústria, onde apenas 1,5% das 
empresas brasileiras estão 100% preparadas para serem totalmente automatizadas. A 
projeção é de que daqui a dez anos este percentual suba para 25%” (EVANGELISTA, 
2018). Ainda assim, o Brasil terá 15,7 milhões de trabalhadores afetados pela automação 
até o ano de 2030, conforme estimativa da consultoria McKinsey (MANYIKA et al 2017).

Se por um lado existem correntes que defendem a inovação que elimina postos de 
trabalho, gerando desemprego. Por outro, outras correntes afirmam que a destruição de 
postos de trabalho com a inovação, também cria novas formas de trabalho, ou seja, “é um 
processo de destruição criadora através da inovação, criando novas formas de empregos 

1 “A Indústria 4.0 também chamada de Quarta Revolução Industrial, une um amplo sistema de tecnologias avançadas 
como Inteligência Artificial (IA), robótica, Internet das Coisas (IoT) e computação em nuvem que estão mudando as for-
mas de produção e os modelos de negócios no Brasil e no mundo.” Bosch no Brasil. Disponível em <https://www.bosch.
com.br/noticias-e-historias/industria-4-0/?gclid=CjwKCAjwzeqVBhAoEiwAOrEmzVoQhLBjL10AH0uGG7Lq-Zxpwy2xG-
FIERFgB-k3iPeZnFxKOS--hkRoC2IoQAvD_BwE. Acesso em 28 jun 2022. 

https://www.bosch.com.br/noticias-e-historias/industria-4-0/?gclid=CjwKCAjwzeqVBhAoEiwAOrEmzVoQhLBjL10AH0uGG7Lq-Zxpwy2xGFIERFgB-k3iPeZnFxKOS--hkRoC2IoQAvD_BwE
https://www.bosch.com.br/noticias-e-historias/industria-4-0/?gclid=CjwKCAjwzeqVBhAoEiwAOrEmzVoQhLBjL10AH0uGG7Lq-Zxpwy2xGFIERFgB-k3iPeZnFxKOS--hkRoC2IoQAvD_BwE
https://www.bosch.com.br/noticias-e-historias/industria-4-0/?gclid=CjwKCAjwzeqVBhAoEiwAOrEmzVoQhLBjL10AH0uGG7Lq-Zxpwy2xGFIERFgB-k3iPeZnFxKOS--hkRoC2IoQAvD_BwE
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e dinamizando a economia capitalista” (GALA, 2020).
Quando Karl Marx escreveu o “Capital” no século XVIII, analisando a composição 

orgânica do capital, deixou claro que uma das tendências do capitalismo era um processo 
de inovação tecnológica continuado, com inúmeros setores das atividades produtivas 
impactando diretamente na dinâmica do lucro e nas condições do mercado de trabalho, 
bem como na vida dos trabalhadores.

7 |  CRÍTICA À TEORIA DA MAIS-VALIA
A teoria da mais-valia não é aceita pelos adeptos de determinadas correntes da 

economia política. Então, vale conhecer os principais argumentos da crítica liberal à tal 
teoria. 

Se por um lado a teoria marxista vê o sistema capitalista como um cenário de luta 
entre duas classes com interesses diferentes, por outro, o liberalismo econômico defende 
que o capitalismo é o primeiro sistema com possibilidade de mobilidade social. Nesse 
sistema há possibilidade de classes mais baixas ascenderem a classes mais altas, bem 
como é possível que pessoas mais ricas se tornarem mais pobres. Por esse motivo, o 
liberalismo econômico não aceita a ideia de luta de classes. 

E ainda, o liberalismo não entende como injustiça na obtenção do lucro pelo 
capitalista. Se a teoria marxista faz referência à exploração do trabalhador, o qual se 
submete à apropriação de parte do seu trabalho pelo capitalista, o liberalismo ressalta o 
benefício do lucro. Conforme afirmam os liberais, o lucro é essencial para movimentar a 
economia. 

O liberalismo econômico alega que o lucro do capitalista é uma espécie de 
recompensa devido aos riscos assumidos. Observam que o empregado tem seu salário 
assegurado ao fim do mês, independentemente do sucesso ou fracasso da empresa. 

Mas as condições de trabalho, diferente do que Karl Marx entendia, podem sim 
melhorar, e não através da bondade dos capitalistas, mas pela necessidade de lucrar. 
Funcionários que não têm uma boa remuneração tendem a ser menos produtivos. 

Os três principais fatores que colaboram para a manutenção dos salários baixos 
são:

1. A falta de visão dos donos dos negócios, que os fazem não perceber que 
salários baixos prejudicam seus lucros;

2. A baixa acumulação de capital: afinal, não é possível pagar salários altos 
se a empresa não possui uma acumulação alta;

3. Regulações do Estado sobre o trabalho e encargos tributários sobre a folha 
de pagamento (LIMA, 2019).

O economista austríaco Eugen von Böm-Bawerk teve a constatação de que a função 
do capitalista é exatamente fornecer aos trabalhadores os meios para que os mesmos 
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possam obter bens de consumo. Havendo assim, uma relação complementar (BÖHM-
BAWERK, 2010, p. 89), porque basicamente o proletário só possui sua força de trabalho 
para vender. O que requer o atendimento de suas necessidades mais urgentes. 

O burguês, por outro lado, poupa recursos para investir no negócio, de modo a 
poder receber um retorno maior no futuro, pelo menos essa é sua pretensão. Motivo pelo 
qual quando ele inicia um empreendimento contrata proletários, pois estes necessitam de 
retornos financeiros o mais rápido possível, os quais são adquiridos adquirem por meio de 
salários.

8 |  CONCLUSÃO
Pode-se concluir que a teoria da mais-valia consiste na desigualdade que se instala 

entre o salário pago e o valor produzido pelo trabalho. Sendo assim, a mais-valia se 
caracteriza pelo trabalho que não é pago, pois são as horas que o trabalhador cumpre/
valor, mas que não recebe na sua integralidade. 

Em pleno século XXI, proporcionalmente, as concepções gerais trazidas por Karl 
Marx ainda permanecem válidas. Contudo, o aumento do grau de produtividade do trabalho 
ocorre atualmente não apenas dispensando a força de trabalho humana, mas inclusive pelo 
crescente controle automatizado do trabalho morto sobre o trabalho vivo. 

Na Indústria 4.0, o acolhimento do trabalho produtivo ao mais-valor se apresenta 
como uma força irreversível e traz uma nova materialidade, na qual o trabalho morto 
ganha vida por meio de bits e algoritmos digitais que substituem o trabalho vivo de forma 
progressiva através da robótica associada com a inteligência artificial. 

A única certeza é de que a partir das concepções formuladas por Karl Marx a respeito 
do trabalho produtivo e sua relação com a tecnologia, pode-se afirmar que a relação entre 
capital e trabalho na Era digital repõe a acumulação capitalista sob novos patamares a 
partir da opção tecnológica da Indústria 4.0. 

Valendo destacar que não se trata de substituir pessoas por máquinas, mas sim em 
reorganizar e otimizar o tempo das primeiras, com o intuito de aumentar e incrementar as 
vendas e os ganhos efetivos da empresa na qual elas trabalham. Sendo assim, estar-se-á 
evidentemente diante de uma mais-valia.

No entanto, a opção de assegurar o justo equilíbrio estará sempre nas mãos daquele 
que decide, para que, enfim, a mais-valia não venha se transformar numa ameaça. 
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